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1 INTRODUÇÃO
Sendo artista, e com intensa carreira como professora de Artes, entrei para o Mestrado em Artes Visuais, UFPEL, com o objetivo, entre outras coisas, de resgatar minha produção poética para poder com ela, e através dela, articular duas práticas caras a mim, a de Artista e a de professora de Artes. Pois, até aqui, via dividida minha atuação por entre esses dois campos do saber, marcados academicamente por duas formações distintas. Tão grave quanto isso, percebia meu pensamento desarticulado por entre duas Áreas de Pesquisa, uma voltada às poéticas da criação, outra, em linhas gerais, ao ensino da Arte, áreas de bases teóricas distintas. 


Uma disciplina recente possibilitou associar "fazer poético" a "fazer docente", a partir da categoria do "trabalho". Para desenvolver tal reflexão, o filósofo Mário S. Cortella, sobre "trabalho", e a artista Katia Canton, sobre Arte Contemporânea. 


Já sob orientação de pesquisa, vinculada ao Grupo de Pesquisa Artefatos para leitura e construção do 'pequeno território', pude encontrar caminhos de apoio teórico a minha dupla inserção em dois lugares de produção e trabalho: o consagrado às práticas da artista e o "limitado" às da professora. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO

Considerando basicamente o profissional que neles atua, e tomando esses dois campos tanto em seu aspecto de sistema produtivo quanto de campo de conhecimento, a Arte e o Ensino da arte pertencem freqüentemente a duas grandes áreas independentes e autônomas. De um lado, o Artista produz livremente sua arte, desenvolve sua poética; de outro, o professor ensina a alunos aspectos de uma dada produção artística, mediando conhecimentos em/sobre Arte. Ambos, artista e professor, do ponto de vista do trabalho, lidam com questões, teóricas e práticas, paradoxalmente muito distantes. 

Entretanto, os trânsitos entre uma área e a outra, são capazes de integrar o sujeito que porventura é artista e professor. Eis o que interessa aqui pensar: com o que tem que se haver o artista que é professor para que seu lugar preponderante seja o da criação da Arte. Tais são as preocupações teóricas que regem este texto, voltado assim ao trabalho de um sujeito que é artista-professor.

Segundo Cortella (2010), o "trabalho" ainda é interpretado de maneira pejorativa por questões ligadas à História. Etimologicamente, a palavra "trabalho" adviria do vocábulo latino tripalium, instrumento de tortura formado por três paus, referente à atividade física do escravo e do servo. Referindo Adão e Eva, que, expulsos do paraíso, tiveram que "trabalhar para alimentar seus corpos", o autor associa o "trabalho" à punição; referindo-se a Aristóteles, Cortella lembra que “o homem é um animal racional”, de digno e meritoso pensar, enquanto os que trabalham seriam "numerário" substituível. 
Ainda durante sua reflexão, Cortella sugere o trabalho como uma poiesis, como obra, como produção. Tudo o que fazemos, o que construímos e no que nos reconhecemos, seria nossa poiesis. Longe da perspectiva punitiva e de exploração, o trabalho hoje estaria associado a satisfação e produção de sentido. 

Katia Canton (2009) sugere que a Arte tem como função provocar, instigar e estimular nossos sentidos, para descondicioná-los. Segundo a autora, a Arte nos ensina possibilidades de viver e de nos organizarmos no mundo. 
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Na busca por conceitos operacionais adequados à abordagem teórica dessa dupla articulação, presente na prática cotidiana de um sujeito que é "artista-professor", a partir de uma experiência pessoal por entre Arte e Vida, todas as etapas implementadas até aqui foram fundamentais: Leitura de bibliografia recomendada; Pesquisa bibliográfica; Orientações; Retomada da poética; Releitura do Diário de bordo, da professora-artista; Escrita de textos; Revisão do Projeto de Mestrado.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A situação de um artista, que é também professor de Arte, e que precisa se alienar de si para exercer sua profissão docente, é a tônica deste trabalho. A partir de análise ainda sucinta da categoria do "trabalho", pretendeu-se localizar a fissura entre o que é "trabalho" para o artista e o que é "trabalho" para o professor de Arte. A categoria do "trabalho", segundo Mario Cortella, baseia-se numa triangulação da atividade, antevista desde os gregos. Trabalho como labor, trabalho como poiesis, trabalho como praxis, instâncias de diferentes complexidades, desenvolvidas por diferentes homens, com distintos vínculos em relação às atividades desenvolvidas.  

O servir ao senhor, o trabalho escravo, ou, em "tempos modernos" o servir a um patrão, são formas de trabalho associadas a obrigação, punição, alienação e castigo. Na contramão dessas formas, este texto persegue a pergunta pessoal: como uma Artista, que é professora de Arte, pode se "desalienar" em seu trabalho? E se desdobra numa percepção mais amplas: só é possível se reencontrar nesta tarefa cotidiana, consigo mesmo e com o Outro, seu aluno, através de um processo de imersão em obras e processos. O trabalho como poiesis para o Artista, e para o professor de Arte, dependeriam do quê? 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da articulação de questões trazidas por Mario Sergio Cortella e Katia Canton, a categoria do "trabalho" foi aproximada do campo da Arte, considerando particularmente o trabalho do Artista e o do professor de Arte, a partir de uma experiência pessoal. Busca-se pensar de que forma é possível ao Artista não abandonar sua abordagem frente à vida quando ele é também professor de Arte. 

Ressalta-se aqui uma questão crucial: como a Arte, seus objetos e processos, é percebida pelo Artista? E como é percebida pelo professor de Arte? Se o trabalho é uma poiesis, como a criação, e a relação entre Arte e Vida, podem ser incluídas no trabalho do professor? É nessa direção que este trabalho avançará.
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